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. Lei de Linch CO IIGRESSO possam intervi;com fo;rç,a, phy- wínmum é a verdadeira base :NIÂGISTRATURA CRISTAL' •

,I't sica?ontra as eleições, já e�tà- davlda politíca em um paiz "

T

IA noticía que: dêmos ha dias Continuação da discussão do, pre_YIsto. -

,_ 1iYI"e, por esta íórrna cada ho-
,

N:1 revisão da lista dos juizes DA N I E L'�sobre o numero de tínchamen- projecto de Constituição" t,n��rrad,a � dlscus�ao p�s..fa,;- mern torna-se um verdadeiro d-e díretro pela ordem de suas

tos DOS ��stados�UI_lidos,tlesper- O SR. PAULA ItAMOS:- De> se a (�lscmkir> as �DrspoSIçoes cidadão, ao contravio não é mais antiguidades até' 31 de dezem-

tou-nes a lembrança de publi- fende uma emenda 'sobre re-' Geraes-, ,,' _
," do que ama unidade sem va- bro do anno proxímo pa sado,

,(

, presentação das minorias refe ,Ha 'uma explicação sohre�s' :
,

"

lti t bll d
X

1· t" d' ta Tei , ", ,', -,
-

- .� _.' "

•
I 101', e seaue sem resístencía eu' Hnamen e pll Ica�. conLãocarmos 'o us onco es a ei

rindo-se a, historia dos Estados- p�lay-ra:-; =-Magtstrado e JUlzd,e ,,:' . °11,' ", ' , .: .

" -Esta dormindo.
terrível, tal como .encontramos UnIdos, DrreJto- '�ncluid;:i� em urn ,aHl- S�Ip

1 ln�e igencia :as lmp9S1,ç?�� os Juizes de.direito deste estado
-lsso está,

n'um jornal do Rio, para o que O SR, TOLENTINO:- Felicita o go do capitulo, ficando final- que pa! tem quer dos paru a seg�intRe antiguidade: Julio puchou duas grandes fuma-
chamamos a attenção dos 'nos- congresso pelo facto de ver n:ent�assentado,qus, na reerga- d�s! "quer d? P?d,m', e como Jose oberto Vianna Gui-

ças com a voluptuosidade deum 110-
L .sosIeltores. proximo o, fim <l. que se propoz- msaça.� d::_ magls;raturad se dt- dm.g,l �o be� dIZ VIV.IeU em JJdnl lhon, ��PJ�al, �O annos, 8 me- mem que não tem remorsos do dia

________ fazer entrar o Estado no n�- ga:- erao can emp a os os os expositores mais graves o zes e' 13S.
_

de horrtem, nem receies do dia d'a-
srímen legal. Faz amplas' consi- juizes de direito res-idel:te�-em direito administrativo. , Joaquim Fiusa ele Carvalho, manhã, e soltou estas palavras:Por deliberação do congresso der;:tçqés sobre municipalidade. vez de n��glstrado,s =e,s](�_ente�, �C'est dans la commune que Lages, 7_ annos e 11 días.. '

. Daniel referio a .Julio tudo o quemineiro foi resolvida a mudan- O SR .. COUTIN!lO: - Pede a're- En,ceI! ada ,a dl�ÇUSS�o o sr,
uaíssent les remíeres senti-I � FranCISCO da Cunha Machado. havia .a respeito de Carlota, e ÚS

ça ida: capital do estado, cidade tirada ..de unia emenda, Presidente da por terminada a ,'" PI" 1', 1" '. Beltrão . Itajahy 6 annos
.

esperanças que estava de casar com
d O P t

"

valle'do ' F· . '_ C _
la discussão do projecto, . -ments qUI auac rent eS�<Hom:- d. " ,J l

.

-, 4

e .iuro re o, para o O,SR" ..,E1;tRElRA. om a pa __
"\ , mes ao sol natal: Ils-y trou- mezes e 27 dias. ella,

Rio das Velhas. lavra discute o assumpto. 'O-�. t 1 ti ts de I to' _ .Edelberto Licinio. da Costa Julio apertou-lhe affectuosamen-
O SR LIVRAMENTO' - Enten- ven es sen .nnen 1) e eur vil

" a mão,
.---....----

l' tit
' - 'd' I DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. Ianée les emotions -de la fa- Carnpello, S. Jose, 5 annos, 10. .

l e quo a-cons I uiçao eve so e- .. .:
'

,
' "'5 d' -Está direito, disse elle,' fazes.' 'J U-Rl '

' vantar dosprincipios praticos e E. BLuM N'UIIfA _DAS ULTI- m1l1e, les pensees de la fa- meze� e

I "'

las.

C
:

b
muito bem, Quem me dera ser t�o

que fazeruma constituição com lUAS SESSOES m-Hle. les rapports d\iffections Jose E ySIO de arval o Cou- félíz como tu! Lá vi isso auti'o di�
T I·: 1 tem' perante

.'

.

'

.
.

/
'. :,.

d
. ,

. d '. êt to Tubarão 2 annos 2: mezes .'

eve ogar 10n, .

retal�os ,de outras que pe.rten- Sr. Presidente e meus nobres ·et e VOlsma.ge, ,es mter, s '

I
.' , . Como ella olha,;a pa_ra ti! E que 0-

O dr. juiz de direito, com assis- cem a paIzes de costumes, 1Il�0- co'le as'
.'. - cornmllns,des besoll1s partages, e 21 dI�S, .

lhar!
_ 1e etc,differentes do nosso, slm-

1 g ,

uo théatre oú s'exercent lel1rs ü?,mmgos Pacheco de AVI�a, ' Daniel enlevava-se com a lerr,-
, �mCtia do presidente: da inten-

p.lesme!lte �m attel1ção a theo-
-

- �

'I facultés, oú se deploient leurs J�invil1e, 1 allno, 9 mezes e 27 brunçà damoça, ouyio as pala...·ras

dencia 'e
.

protnot�r públíco, o rIas 11'ao pode dar bons resu1- Começo por pedir descul pas, dis;positions, oú demeurent les dlas., , .. ,

Je Julio como uma musica suave.

sortI: io dos jurados para � 2. & tados,
. _ se d'esta vez me afastar um jníi1es hablLllel-s de leur vie, et Jose Chmaco d(\ EspInto San- Quando Julio sahio da casa de Da-

'\
\� sessãO do jury, que ter'i logar m�1ff��t������� �Yd��ed��°r:.i�" pouco do habito que. Lenho tido Ia'"" plu�art �es individus, ue

I
to, San_to Ar.,tonio dos Anjos, 11· �����I�l�'i���-:i: ��;aI>���l ���� ����

.
. norias pór ter-"e jà declarado a � neste 'congresso, de seI' breve, SQrtent Jama-ls de cette enc�mte mezes e _f dlaR· .... ·c ..i-'ll dormio tra'ilquiUament.e a �oite in-no prOx.llTIO mez. .

favor u� daspr�porcionalidades obedecendo ao rifão inglez - si resserrée,qu'elle soit,» I ,�edro çldS �IS 01'';-'1 10, Po-
< ,

é' l' t d qlJem em um qU"I'to d'llora não '.' IlCla 9 mezes c 11 diaS. teiril,
.
que, a ?eo ver, mms, a( 1an a a

.

_ ,"';- I

'. Penso:, em contrano dos que
'

,.' n
' , Qu::mto a Daniel, qUE' r�cusáÍ'a sa.-

Congresso como Idéa demoeratlC3 e pO'r;- dIZ o que sente, na,o sabe o que diz-ém que' não se deva uár da- Antero,_Flancl�� de _ASSIS, hir com Julio, sa,hio pouco depois A

qüe ,nãO t�m �,s i�c�veniencias quer,; -:- m.�3 o '�S�U�llptO, q.ll.e m:tBiaoa I1berdade aos m.t1ni_:_ S�,,�eba[,stI�o de TIJucas, 8 me- noÚ,e. estava deÍiciosaj �avirt '�m
Por 'não estarem ainda im- praücas da pllmelra, mas que, se dIscnte e de gl;lve Impol tan- ciplos'

.

ze:, e 21, dias., " . magmfico h1ar, o-cro éstáva azul e.

pressas tI das as ,e)1lendas sQ�ra caso, caia, a emenda s�bre pr07 cja, e o que v"u diseútir uão . '. ,''. Pe9ro C�lestlOo FehcI9 de

I
sereno. ".

a' primeira 'dis�ussão do pr:cole- p�rclql1a�ldaÇl.es, votarapela da é a mem apresentação de uma' ,',
À

. hb€lrdad� I a�a "J?l.m ,e Arau,lo, S, I :Wlo de Blumenal1.· D,aniel dil"igio-se, mnchillalmente
cio, não houve honrem s'essao. m:mona,

� emenda, mas um substitutivo C,(H,}10 producça� }ll�, �omeme nOlneadÇl pOl' decreto de foi de l?araa.cusade AzeveJo, onc-te sabi'a.

__�!_ :�. �', DI.sR�.���RA..j){'OI;l; �:::.J!e]ll;l tifm):rleto, ao- pOrrel' InU1ii'CiJfál .qllt1�f1o- ;mal_djy,ldlda.� ,(Lm":tl'.:a'�dt� d�1· irm��tH-i'Ssado: -

nàerl que e�t.aov-a cal'�ê'1tm est"�e;y-i:' p-a�uma ex.plrc,�y<tO pessoal.._ _
do projecto do Governo, �. �ql!lllbrada, mas nunca ex�esI- oonsta o exel'C1CIO. raJo dl?nte da Jánella algum tein-

Consorcio .

o SR, A}{rHUR MELLO.
_

En
N- "h .

- � va, ,A .

'

G "ld I ,", ,

'I po. A casa estaya toda 'féchadil.:

. ,tende que a represC'ntaçao da :. ao t�n, o pl_etençoes que as
\'! '" d E'L d

fintlJlllO ela ,4,. leIxelfa, De r .
." ,.- ._'

,

.

"

"1 " 'd dp. ,mmhas ldeas V:1O' actual' no es- .r\. �n. e.rve�çél.o o
_

S a ? nos Casamentos nomeado 'por de-
. epe�te, no elle abllI �e a

Í\eali�a,se hoje 'o consorcio In1l10�Ia, e_ (e mceSSj a
�. 1�,Ja ',' . . n�Ul1lC]plOS aexcepc3(1 de casos. "

,'
..
:

. I porta e,apparecer um vulto.
.

Ih constItUlçaoequeapezardenao plIltode meus I1lnslradoscol-
...

' ..
'

,- é 6' t
creto de f4._dejunhodo anno EraAzevedQ: h' " 'd

'

do' SI'. FI'�lnci:)co de CaHa o
ser�emoc�ati�a é um prinCipio legas, Illas o ,q u e, affi rmo é que � a}�ssll�osi nao t

� m�n e ,uma
p�ssado: não, consta o exeJ'd-! me:nte. que sa la àplCSS� a-

Sa1o'mé Pereira, ne�!Ociante pràtlco Por ISSO vota a favor o meu sllb�tltutlvO obedece - 111 Iacç:lO . a (lU onomIa, coroo
CIO' . 1 '

l' .. .
' .

l! v
'

.' A I'd 1
�, ' .

tambem um erro gravissimo
"

1
Dame suspeItou que hou\tesse al-

d;esta I

praça, com a e.xma. sra.
e contra as proporcJona I ac es IIlUitO mais,. á autonomia mu-

(

, '.
.

" Joaquim Fl'andeco Vilella do gum d�sastre em casa e � m h .

, e �pr:,sel1ta �1111,� ,emenda �obr� oicipal, á descentralis�çiio de porqu�,e suppo�t�r aquel.leI?aI� Rego, 'S. Miguel, nomeado POI'I t�r,cOrreUl).AZ\:lVêd�lP�r��:bero��;d .. Maria Antonia da Silva Xa-
ma��.lJa eleIto, aI que fOI ap, pode['�s, ao terreno pratIco e,n:Q �lma lesp'onsabIl�dade,�lmlllll,_ decreto d-e 12 de agosto do an- era. Azevêdo, cnntou-lhc que -ers.

vier. pr:�, �daG 1. 0'- Não quer alargamento Qa representação md� a d �ste, ,e ,H!lpedtJ o �st� no passado: não cJnsta o exer-'I ?arlota que se achaTa do(mta, e que

J.\:1u,l'.tas felicidades.
R,

, �ALB�RT '. J n' '_ municipal. m1f.o no !llumclplO que o 01-
cicio.

.

la chamar Matheus, Daniel d�sse:
. qllesedlgaserp.lleurna)cüreI, . ,,' na.namalSfecüncloernbenefi-",. " '1' l·,., '.'

ra" certas iLléa:s "ue se apre- Esta orgamsaçdo e filha da . ",' d
Jose· VlIgolmo Conela de -Va para casa. Eu vou chamc',r o

�N"'rE -c.'T·0 I "ell�ão' �lono'a-Re '1J'ustiiicando- minha orientação mental, de CIOS, p: matls d ln1telessa o no
Queiroz. Araral1!:má, 9 dias, dr, l\Iàtheus,

\-... , �.I'LJ" .... -1: j, "C, '-. ",' ,':, .'
.

"11"
- cumpnmenn ocever. <, _ v,

"I
s· ')

(.
,

. !Oe, e rno::;tr� qu� a �ua emend� accof'd? com as, OlI'�mSaçoes FranCISCO FerreIra de Sl'Iuel-
-, IUl',

.
,

Entr,ararn honteI�l para .� the-, �obl'� PJOpOrclOn,:dr\il:,lde� esta dos paIZes os roaIS adlantados, Emfim, meus senhores, o
ra: Varejúo, S. João Baplista dt� --11l��1edJatamente, Va.

sourarIa de fr,.zel1l!a com c'. res- !I1cltwlét11a ela repre�eniIa.;ao das e t,ambem de accordo com os meu snbstitu ti VII é, penso. o
Cam o. Novos enlrou cm exer-I AZe'iedo., oltou para Msa•.Oan!-

Pecth'a J' aia [fara o monte-l'lO os 'minorias, Que é1. m1l10i'l:l repre- princiíilos que p1lSS0 a expt)[' mais aulonomo ind.epen tente e "P S

d' 21' d b 'I IL' I
el entrou num tilbury e {'oi. busca!'

,

'

I ffi- - d ':C�'t ..., I' "'. ,', - cnlO. no la ' e a 1'I u 1- 'dI,.Srs, uE:leg::tdo. 8JUl RJ1,te e_ o sentada neto, po a se� per el a-, A mUlllclpatldade representa descentrallsadoJ', e para l1ao me !Co,

elal rlas;tIerras e colomsaç-aoI me�IW,ga_rantlda e que bast.a a
hoje duas especies de interesse mas�ar por mais LempOa vossa

mo. - lVIas que molestia ã'1
"

----I
--- mal�)f]a para abêlf�l-a �o <.'011-

_ (I primeit'o é todo moral, e attenção, termino dizendo-vos:
Luiz Gonzaga ele Almeida e Não sei. ;

, .

HO trano das proporcIOnahdades, "',, c ", Araujo, Nossa Senhora da Gr:- ,Matheus ent�oll no tilbuI'Y. e Da-
-CASA DO Ç,OEL

.
.

Ptlde entretanto retiraela de sua ��a vscol� par(.l educaça_o ,p�- Os dons facLores maIS pode- ça, nomeado por deCreto de 211 mel voltoua pepara casa. de .A:iêve-

Passou a ser interessado no ernend'a, lItIca elen�e�tar; escola nao so
I
rosos p:lrd o progresso_moral de de feYel:e�I'o ult,imo, assu�1iu I

tio, Estava resolvido a não il'jpara
importante estabdecime)lto do Posta a votos a e�enda sobre mente?e Ilieas, mas, tambem um paiz são a vida municipal, o exerClCIO no -dIa 3 de maIO. casa sem saber (I estado ua môça.

Sr, Th�Qmaz C1óelho �,Sr, Alvaro representação da minori:\ é ap- de sl'ntlln�nto� e habItos, energica e real, e o alargamen-
.

Caminhando apressadamente Da-

Mafra.' provada:" ,�orgamsaçao do. poder ,�u- to da imprensa politica, Iliel sentio COl'rerem-Ihe duald�gri-
Em dlsGussão o tItulo 4·; (h lllcIpal que elaboreI se- dIVlde A revisão da lista dos de- mas pelas faces.

-�'-'
_.

reitos e garantias, foi enc�rrada em tres partes:
"'4"'�"'--'--�'

sembargadol'es da Republica, A do�nça Je Carlota fora', uu.a
Foi transf�rido do,pharolledt-e por não haver quem pedIsse a A prÍlueira: - O conselho le- T1UNPO:RTE DE :IiERCADOl'UAS pela ordem de suas antiguida- pneumonia agudu.. O medico �)énas

(le. «Joã.o Dias) para o pharo ,e I
'

'd h d 1-

I pa avr�, .

. gislalivo, que se reunirá uni-
;, _ G' ':, ,

_ des,I:l centemente orgalllsa a e c. egou, e,u ogoas necessaria.s pro,,; .'

«SantaMarthail o 3;° p�aro elro CalHO Ullla emenda 0.0, �I. c.amente para organisar o ml! ni- Qu�,xam se alo uns SI SI �om publIcada apresenta como o videncias qu.e o caso requcria: To- r
Martiniano Duarte PereIra. Paula Ramos sobre nrohlblçao .

I' merClantes desta pr8,ç:l da liTe' ,
"

.' .

d AI 'd da a casa estava em p�é. Ás irm'-ao '."dad�j00'0 -Loterias.�·· . cipio, conl:eccio�al' as sudas CIS, o'ularidade com que são trans-' mals, antIgo-Jose e �eI a
doente assllstáralu-se com aidé�,de

.

O S"'R, LIVRAMENTO:- Proya a c,rear receIta,' OIspenIsan, o as- r"')ortadas as suas carQ'as p'elos �bl'LlllS Costa, da relação d.e I t t hFODNEC'IIVIENTO' ffi
�

I d agumaca as rop e, masotio logo'
. :n'. _ contradicção entre emendas já Sl� tl contmua e dI ICII reu- naquetes (lue vêm <lo Rio de Ja- Porlo A egre. sen o o seu pl'l- as acalmou,

Foram bontém concorrentes approvadas, ...

mao dos conselhos, ;eiro, meiro exercido em '10 de mar- Quando Daute-l entro-u, a ll1o:Ça 'eS-

'" aúdornecimento,de vivere� �.ou-: O SR, COU'l'INHO:-:- JustIfi�a A segunda:- O cl{efe muni- Continuadamente são vio1a- ço de '1877, e mais moderno, tava um pouco melhor; cOUltudo a

tros artigos para o exer_çlto\ no uma emenda so�r6 al�ltervençao cipa I ou poder ex.ecutivo,obede- doi:. os caixões de mercadorias, em ° numero 77, Bento Fer- doença apresentava-se com uni -oa
��oximo ::tu:o semestl'eío� s:s, d� c�rtos funCClOnanos nas e-, ctmdo aos seguintes principios, chegando ao seu destino com nande3 de Barros, da de Goyaz, caracter grave, é o tio <não ó' cie
sIlva & C', V1)_scQ G?ttna A Eça, lfClçoes.. . o da desc'éfltralis"não dos po- faltas, algumas: das quaes não nomeado por decreto de 18 do ·cultou ao rapaz, a!'fitl!l�ndo-lh'e pô-
João Bridon, .Ger:11a�0 fort-

.
M an ifes tà-s � contrarIO

deres e tambAm �\�rque enten- pequenas, me:z passado. rém que a gravidade não que'rja t;li-
kamp, Anastac'fo Sdvmra e ET- o sr, Gualterto ViStO que a e- ;'1,,' I - N h 't d'

, zer perlgo. "

nesto Martl'ns,' .

.,

men(�a" tl'ra o d1'r"'I'to do voto"_a06 do, quo (l nas admmls,traçoes ão a mUI os laS que Im-
J "

.. t t
'

I:! t Imaginem a a1'flicção de l).anilJ'l•.
lueSIUOS funccI'ollarlIos se' pas- coll,ecLIV,as o poder dellb8ran- por 8n e cosa commel'Cla l es a Jtll'Z de Paz.

b o C 'x'o 'om Faltava-lhe ainda aque.m """-'va
sar tal como està .l.'edirrida Le não s,e de\.'e confundir com praça rece e um aL';;. c .r'--

NUMERARIO �
. falta de cinco sobretudos de ca- terrivel, a pro-va da molestia' que'

e tem certrza que não foi a execução, para que e�.t(� 'seJa. semira, '
'Assumi0 hontem o exercicio faz tremerpela vida da p,�SS;0aama-

A thesüuraria de fazenda est
esse ointuito do sr,! outinho, hO-IDoaenea e facilmente res- de Juizde Pazdaparochiad'esta da.

pera hoje pelo paquete do norte. O SR, LIVRAMENTO:- Soo1'e a poosa�el, é pn;lciso individuali- Em vista da insü,tencia com .
.

Sah!ram'de lá sohl'ea madrtltada.100:000$°9°, emenda 'do sr, Coutinho COll- sar-se. que são reproduzidas estas fa1- Capital o Sr, Leopoldo Dimz
e o velho Matheus não ct'nsó'ntio

- .----

cOl'da com as razões do sr, GUíi�- I\ terceira parte é a admi- tas, parece que a digna adl11inis- Martins, que, Da1Iiel fosse para'cas.:I� leYou-o
PROCLAMAS

be,rto e diz não estar bem redl-. nI'stração districtal, obedecen- traçãG dos Pilquetes jà. devia ter
alle para a sUa,

tomadCi energicas providenci�s E INCONTESTAVEL!
No' carto1'io do respectivo es- gIda 8 emenda, do esta ao alargamento da re- e, tanto mais, estando isto no

- Parece-lhe" dm,i0:1\ que Carlo-
crivão foram affixados cs se- Vota tam-oem contra ?- emen- presentaçãoe ao seguinte prin- seo proprio interresse, pois qUe A grande rapidez com que o Xa- nãs morre:? '

o'uintes editaes: da o sr, Pa'ula Ra�os vISt? q.ue -,

'o _ O habito de ver quoti- affecta as companhias elos pa- rope ue _Angico, Guaco e Alcatrão de -Af:ftl'w.o,
.,., ,

C t· a emnda é para tirar o dIreito
CI PI

Francisco de ASSIS os a com se
.

_

.

_ ',dianamente os seus interesses qnetes que navegam mu nossas Noruo:ga opera nas bronchites, cor..s.�
t
-Oh! se eHtL morresse!

D, Maria José Caldeira: na cida-
I ���;��o�:r�;:TU�l�C�g;;����sP:�� I pl'Oprios mesclados a:o in leresse aguas, desacretlitando�as, tipações, tosses, etc, (C(m(iv.'uili) ,

de'de S, José, :l '.
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Deu-se � seu n?'me a �st� se�-I SE8CÃO HETRIBUIDA i Do exposto conclue-se ,lo�i�a I' ost-,
o corpo, social organisado

;ag�m-lel de Lll1c�-( Lmfh,s .

,

_ : c lealmenLe_ que a coustítuição para pensar, querer e obrar.
"ato), de que a América do Nor-I '

- I decretada nao afastou-se do pla-: ° governo a seu turno exer-
te faz uso e que deslgna u�la CCNSTITUIÇAO DO' ESTADO I no seguido

na �rolnnlgada pelo I cita-se por meio de tres crzãos
especie de nrocesso summano,I, _

,congresso nacional e que lhe senarados e distí t �� ,

pelo qual Ul11a multidão prende' Mais uma razao vamos arldu- devia servir de modelo, com a' I:' L

: "I�lC os, que sao:

um criminoso, julga-o, condem- zir em .s�lstent�ção da opinião qual o organizador do projecto o, «poder legIslat:vo" enc�rre
na-o sem arpellação,

_
' q�e e�mttllnos, !,nterpretanelo ,ele de constituição procurou estar gado d� c?nf�cç:w (1;_IS le1s:, o

E' certo. as execuçoes quasi boa fe os arts. 00 e 59 do proje- de accôrdo, ebservando seus «executtvo» íncurnbído d:1. e

sempre se Fazem em caso ?e fia- eto de constituição decretad? preceitos e assim 0,vança�ldo na xecução de !as e o • judicíario-,
o-rante delioto e a proposito de pelo governador no tocante a conquista das desejadas liberda- ao qual deixou-se a tarefa da

gl'andes crimes, c?rr.petencia que tem o juiz de eles, e, c,olls,eguintemente, t?r- distribuição da justiça. ais ci-
Eis geralmente como se prece- dlr�lto para c?�lceder habeas- nando effectivas as garantias dadãos.

O Sr, Arthur Mello: Não sendo o de. corpus, a qual fOI contestaela por destas em todas as suas mani- Diante d'estes prlnr.ipios que

R����t\lad�o��p.il�:ed��lZ��r���a�lli; ,-O culpado, prezo',é condu- dua,:'"vezes, n� Jo�nal do ,coJn- festações.
, se encontra em qualqncl: ca-

nossa carta constitucional etc, etc, zido para a praça publica, onde mer cio, por n�to es Lar terrninan- Consultando-se aind a os pro- the 'I'mo de 1-, De racia é
(Mas pelo amôr de Deus, Tl'istltO, a multidão, reunida, delibera, �emente incluída no mesmo pro- jectos de constituição dos Esta-

,

c s
"

,

(L,'l � ,', "

"',
�
isto não se absolve. O' SI', Ar-thur Ordinariamente, os magistrados jecto, sendo esse facto motivo dos do Rio, S, Paulo, Minas, fOI ça concluí: ,aqlll, I t,ICI enciss

),[ello, o que é carta constitucional?) intervêm nesse momento, e em .de censura da parte de quem ar- Pernambuco p. de outros, vê-se d� mal entendi-la 1ndepende�-
. nome da lei peelem que o accu- vorou-se em critico constitucio- que nenhum delles menciona e11- era para com o poder executt-

o Sr, 'í'olentino: (dirrgindo-se ao I sado lhes seja entregue, A ques-I nal. ' tre as aüribuiçõss dos juizes de vo. como si só elle C.)Il';' ituisse
Sr Blum) O illustre chefe que se as- tão de saber-se si se deve acqui-] Além das razões expendidas direito a de conceder habeas- o governo do Estado, é expres

se(�� ��, l�t�:l;l�dg�" meus parabéns, esc.er a essa iI;timação é p�oPos-1 na Gazeta de 24 do corrente, que corpus, :' quando f��lãO do su- são que nada significa, mór
eu "Ião sabia, Enti"w nrw paga nada 'I) ta a assem?�ea pelo pl'eslde�1te mostrão a improcedencia da cen- premo t1'I1?unal, conferem a este mente quando se a faz acom-

_
e o ,,?to ve':I�ca-se �om aS,maos sura, accresce que si con&ultar- �quella laculdade, nO,tanclo-se panhal' dassa outra referencia

o Sr. ArtilUr Mellü: As mulheres ergmdas; SI e l:egaÜV?" o Julga- mos a constituiç,ão nacional, V8- Igyalmellt,e qu� o pl'_9,Jecto el� de que cumprimentos só �e faz
têm o dil'eito

_

de yoto, mas n�o \,,0-1 mento começa lln�edtatamen!e, rel!lOS que ella sómente trata do �1O ?ontem tltsposlçoes quasll ao p,ovo.
'

-

tam porque na,? tem

o_P1JOrtullldade'l e,mquanto ?S magIstrados se lê- habeÇts-co?'PUS em duas partes: ldel�tlCas a do art. 50 n, III elo
W

,

",
" -

(�as o. que eque mw tem opp�r- tlrão, depOIS de terem protesta- -quando crea o recurso volun- prcJecto deste Estado.

I
ao. guel emOS IS:,,?, que n�o

tumdade? as mullleres �u o tllreIto �lo I t ' -

t t d 11' Seria inJ' ustiça (lue estamos passa afinal de expedIente mUl-
de voto das mulheres? Ctt o Florete, c '

_

ano 111 erpos o e e pata o su-
,

c
_

-

" 'L,' t 'd', 'd'
como foi convidado pelo ,ad?ravell As Lestemu�has d� aGcus�çao I premo tribunal federal, e quando certo, nao encOl�t:an� guarIda o ,e mmt? se IÇO" I �petl ,o a

sexo para orador de uma

mamfesta-,
e da defeza sao entao ouvlelas, estabelece a o·arantia dos elirei- em qualquer espll'lto Isento de II saCIedade nesde os maIS antIgos

çãosinha a quem mellloi �dvor� a bem como o defensor do accu-I tos conGerne�tes á liberdade e prevenções, attribuir-se ao mes-I tempos e, com especialidade,
ca�lsa do mtesmnOOSsej,xl'o)

0.( oravc, e-
sado, quando ha entre a multi- ti seo·urança individual e á pro- mo organisador a intencão ele pelos que se propunham a

seja os ponos, d
-

1 5' . 't 'I t" f
,.

lel d ." -

'(Previne-se que ha retrato a aleo,) ao a guem que se encarregue pnedM,e,�omprehendendo entre �re ene er res"l'll1gl: q. ;;,cu � ,e I restrmgll' de lIberdades publl-
-deste pap�L esses dlreltos o de habeas-cor·- trancan;tente exerClda pelos J Ul- cas um proveito proprÍo,

Notinha_
,

Esses �ul�mnentos" summa- pus, z�s � tl'lbuna,es,de' resguardar o I >
.,.

OSr: Schmalz foi o unico deputado I nos e ternvel�, �la multldãu, p�- E tanto assim é,que o clistincto cllrelto e rep_ru!llt' o abuso �a for'l ,T�nha a constitUInte ,a 111-

quC'voto� pela emenda que prohibia' dem ser admttt�dos e,m um palZ jurisconsulto ,O�eg'ario ele Aqui-I �a � o arlJltrlO d� auton�a�e" t�lÇ<,tO cla;a dos seu,s d�\e,re�,
as loterIaS, apresentada pelo Dr'l barbaro�onde nao e_Xlst,a llenh�l- 11? e Castro, mUllstro elo supremo' l�ahsados p�r melO de pn�oes I no.s possmmos a do� no:<>sos dI-
Paula Ra,mos. t 'os' ma noçao de urna J\lstIça m�HS tnbunal ferleral tratando do as-I vwlentas, mUlto coml11uns entre fmtos.
Ora deIXe-me aper ar esses oss , I 1

'

I b Ad' d d
'

SI' Sehmalz. E' com todo o efuson I regu.ar", ,'.
sumpto no Dh'eito, voI. 55, de os povos e ,so ,quaesquer go- ssomos e 10 epen enOla

da' n'inha enthusiasma,
. Nada, poré�, p�derá JU...,stJfi-, 15. deste mez, diz-que a consti- vemos, no illzer ele !f'/;tme,

, do executivo significam insu-
FLORETE cal' a s�a apphcaçao nos E,st�-I tUlyãO não mencionou expressa-! �ratando-se,_portanto, de uma geição ao poder legislativo.

, .:__ t>,_. ,
d�s-Unl!lo,s, em �[ue ,a Con,stl,tUl- �n:nte entre as attl'ibuições dos I vahosa gar.1ntl�. deve-se, pro- Ora um e outro poder são
çao org-al1lsou ajUstlça crllmnal JUIzes e tribl.lnaes fedel'aes a de I curar �ar_ a n;als �n�pla mte:-, meros oraãos, com@ 6 judicia-

A LEI DE LYNCH I sobre bases que, cercando-os ele conceeler habeas-corpus; ape-I pretaçao as clIsposlçoes relatl- ,- dO, I
garantias inviolaveis, assegllrão nas no art. 61 declarou que as, vas ao - habeas-corpus - re-, IcIO, ,o gov,el no, ,o qu� . como

Quando tantú �e falia de �yn: à sociedacle completa satisfa- decisões dos juizes e tribunaes
I

C:lt'�O supremo, que !la Inglat�r-I
se vw �.clma, e o Estad�, o

chamento nos Est�dOS-�l1ld,oS çãO., e �od:-se (llzer que ess,a dos Estacl0s, !las materias de ra e o elem�nt? �alS �?senclal corpo ,so�lal, � povo" orglOI�a
onde, segundo a ultHn,a estatts- pratICa, mdlgna de um povo C1- sua competencia . porão temlO de sua constJtmçao politICa, que, do pai a pensaI, que I er e agIr,

tica, as execuções felta� pelos I vilisaelo, constitu,e l�m ��te!l�ado aos processos � ás questões, nos Estados Unidos é parte in-I Dizer portanto que não se

linchadores eleva-se a 970,?omo I sem escusa ao·du'elto mcllVldu- salvo quanto ao habeas-cor'pus, I tegran.te da common law, e pretende, estar ao lado do 0'0-

�oticiamos,. pa�'.ece-n<ls, dIZ un: I a1.», " , .

caso em ,que é facuitado recl�rso! ql.l�, fi!1alm�nte, em, todo� os
vemo, pdl'a tlcal' junto do (,o0-

.Jomal do RIO, h1t�res�ante dar O lI1stmct� pop�lar e sempre I voluntarlOpara
o surremo tnbu-

i palz_es ,c�nstllu� ,uma grandlOsa VO,) Ó quando menos emiltir
um curto esboço hlstonco desta levado a apOIar o fraco e a?ater nal feeleral; naja mais disponelo ll1st1tmça,0 _polItlC3;, pI'oclarr,ada '! ..:

" 't d
lei. , ,

o fOl':e; e quando se lhe afigura a constitui(;ão sobre o ;:lssumpto,I em beneÍlcIO das hbel'dades pu- Pr rloposdlçao, gUde dse resen e a

«John Linch, colono lrlandez el'a maior injustiça a posiçãO do F � " ' '" I blieas, a ta e sefl� _a e; ,e lemos o

da CarGlina do Norte. exel'cia forte oamorelajustiça transfor- �,,,,cclescenta,-:-no df:C1e,to"1 Destel'fO 29 deMaio de 1891 dever de eXlgu' nos outros,

no 1'80 seculo as funccões de

ma-,s� em

ineliO'nação,
e trans- �olreml' (,-tl,ueLorg�n,ISotu

a ,llt1st1,lça I
"

O !i}"Jl'1a"c;al

'

q ue muito indepen,dentemente
"

_

>

d '=','. lec era 01 el'm1l1an elllel1 e l e- '"1.J i •.

chefe de Just,rça',Na,o set� o os borda na selvagena da vmgan- clarad� que o supremo tribunal _-o ?legem�s o c.ongresso, que se-

ti'ibunaei> ord��arlOs sU��lent€'s ,ça pe�soal. ,', A _ federal é os 'uizes de secl'!lo fa-- ,. _ ,.lam senos. os senhores repre-
paraarepressao d9s c:lm1l10S0S Fellzmente, entre nos �em. SI rão dentroJ elos limites "de sua Orgaulsaçao republIcana sentantes.

? dos e�c�a�os refuglaclos nio� do t:1o ,:al'os os (;asos ele v1l1,(ihct� juri�dicç.ãO respectiva, passaI' d
.' ," _para isso não �er�a�Q? esco-

lmpenetra\ eIS p,antanos.do D. s popul�r que, podemo� affir�al, de. prompto a ordem de habeas- a exbncta pIoVlllcla lhldos, porque sena I:1Juflal- os,
mal Swampf fOI John Lmch In- não Vlo·ora no BrazJl a le� de, ,r" 1 ,- - ,

tido 01" seus concidadãos LI nch
'=' <.;orpus so ICltat a, Pretencle-se a orgal1lsaçao re- Ha um mez que funcclOna a

X:sum p�ier discl'icionado, tan_.lY
,

O projecto ele constitlli(;ãq ào publica!1a da extincta provincia nossa constituinle e o projecto
to em materia criminal, como I Casamento civil g:0\'er�10 do Estado deu ,ao supe-i nos moldes da democracia I'e- ue constituição a.inda se ach�
em ma teria civil. nO!' tnbunal C0l11p�t�nc1� para v I prêsenlatíva, a unica compati- em primeira discussão; por-

L8gisladol' ejuiz, usou elle do Frandseo de Carvalho Salo- habeas-�orpus, ongmal'lamente, vel com a vastidão do nOSS0 que, em vez de moldar-se o

seu dil'eito soberano de um modo mé Pereira com D. Mal'Ía Anfo- e. em g:rao (�e recurso neces,s�- terrilorlo: o que quer dizer que trabalho nos principios conlle

terrivel, fazendo julgar e �x�cu- nia da ,Silva, Xavier., Dyonisio no, 9.u� é � mterposto pelo .1Lllz a autorid'ade. esse primeiro di- cídos d.a democl'acia. discllte-
tarimmediatamente os cnm1l10- ele el.uelto, \art. 50 ns, II e UI) e ,

"l j' b.." 1','" di' ,

fi t d r ,to José Launeles com D,. DeIfica no titulo IV-que se inscreve-- relto emanaüo (a so etama, se pre elencla e esco as, pala

sostomlild1osem, agralnpaeb'I'lel'dlac(le Declaracões de direitos e ga-
exercita-se por meio do «go- não se adoptaI' nenhuma afi-

ou aqrie es cUJa cu 'Xavier ele Souza e Estevão Sil- -' " ' , d f! '

I d I 't
, t te econseo'uioporessa rantw, dlSSe-«O recurso del\elno», ql1e como el10e um na e CO.l as.

erapa.en , '=' y 'stre da VeiO-3 com D Amelia 1 1- é
'

d t d
-'

F 11 't d
f la purO'ar o paiz de malfeito- t; ô • ,

wueas-corpus a suprema ga- emocra a mo el'OO, llao e ou- a a-se mUI 0 em emocra-
om "', Elisa de Aguiar, rantias da liberdade etc. etc», tra cousa senão o Estado, «id cia, é verdade,�mas vae-se vo-
res,

Phonog�ap�o
, .. �'

O Sr, Livramento: Não quorn que
se tire aOS Alpes uma planta que ni'�o

póde medr';tr,rio nosso clima torrido.
Não quero .que com pedacos rlas
cOlIs!.ir,uições dos paizcs eivil isados ,

COLIIO a Groenlandia, a Islandia (eu
accrescentarta a Senegambia e a

Hottentotia) se faça a lei Iundamen
taI do Estado ele Santa Catharina,
(A decif'ração deste bonito enigma

IS a seguinte: queimem-se os alfar'ra
bios, porque 'theor.as são theorias.]

tanrlo a vitaliciedade dos func,
cíonaríos publicos!
Vitaliciedade de empregados

no regímen democratico.
Mas então porque não ser

logico e coherente, e não de
cretar de vez a vitaliciedade do
governo, «id est-, a vitalicie
dade dos poderes, exeeutivo
legislativo e judiciario s

'

Pretende-se que o poder eX1>
cu ti \'0 preste contas de seis em
seis mezes ao legislátivo e írn,
põe-se-lhe, com grande affl'on
ta da §obel'ania popular, um
pessoal auxiliar, que pôde não
ser o mais con veniente !
-Eis ilO que couduzem os tor

neios dê rheter ica !
Senhores constituintes: (ISO

berania é o que está acima de
tudo; e toda a habilidlde do
legislador coustituinle está em

traçar na ctmstituição os prin
cipios geraes que devem rea€lr
a sociedade politica, sem diffi
cultar, nem empecel' no dia de
am�nhã a soberania popular.

Razão, pois. teve o Dr. Pe
dro Ferreira em pedir que o
trabalho seja serio e vasado nos
vigorosos pl'incipios da, de_mo
cracia, para não sei' considera
do amanhã como impresta\'el.

O ESPIHITO PUilLICO.

XI

DECLARAÇÕES
AO COMMERCIO
o abaixo assignado dee larl

a esta p,raça e fóra (1'ella, qU,e o. �seu antIgo empregado e amigo
S11I'. AlvaI'O Mafra, passa d'ora'
a".-ante a ser interessado em
sua casa commercial.

Desterro, 30 de Maio 1891.
THOMAZ COE'{,HO.'

THEATROSANTA IZABEL
b abaixo assignado, havenpo pre

parado diversos trabalhos a Crayor:l,
resolveu fazer uma exposição dos
mesmos, domingo, 31 do torrentc
das 4 horas da tarde as 8 da noite'
e por issp convida ,ls pcssôas flll1Jn�
tes das bellas-:1I'tes a abl'ilhantarem
com suapres�nça esta exposiçã.o,
Desteno, 27 ele1\Iaio de 1891.

.Joaquim ri. d'O, JlIal'{!al'ida,

As, minas de prata

Festa da Vera..,Cruz no

ArrayaI dos Coqueiros
o Procl1l'adol' desta festivida

de faz publico que tendo cheg.1-
do do ParaJü os fogos de ar ti - "-,,,!11cio d�õ afamada fabl\ica do fi- fi
nado Paiva, terá logar domin-
go 31, do corrente permittindo
o tempo, adita festividade, quei
mando se os l!'esmos fogos á
noite,no Arrayal dos Coqueiros,
Convida-se a pOpuliçãO em

geral para este ac..:to de nossa

Religião_
Desterro" 25 de Maio de 1891.

FRANCISCO PEREIRA Mli�NDES,'

ROMANCE (289)

POR

J, de AlencaJ'

VOLUME, 6.0

Em que, ,Estacio prosegue na. sua
. via dolorosa

Moveram-se balbuciantes os labios

de Gil, mas 'p.ã.o .soltaram uma pala
vra, A mulatinha precipitou-se, e

embebeu na sua aqaella boca timida

c palpitante. Ali ficou sugando amor

e volupia. Como um, cabl'itinho q�c
Ralta sobre o seio materno, e depOIS

de apoja-Io bebe sorvo a SOl'VO o

leite da vida, e afinal adormece sa�

ciado; assim reclinoU cila,

Não viram ós dois amantes no seu

enlevo, a face taurina de Tiburcino

que surgiu na abertura do mul'O, e

,ps espreitou um instaste. O magare

fe estava hOl'rendo; nas arcas do

peit<1 ,reboava-lhe o rugido. como o

som de porrasca nas profundezas de

uma caverna; rangia-lhe os dentes

Ulll riso de !e'i?a.

De um salt.o approximou-se dos

llois amantes, e ergueu () punho. Viu

dos ossos; ella se approxima do ma

garefe com um colear de serpe,

Tibul'cino tremia, e lançava em

torno a vista enraivada, A alguns

magarefe e o despenhadeiro mais estava ilonohegad:1. ?

que algumas polegadas, Joanninha Essa duvida assaltara o espirita

e seguiu acleante; ,Joanninha o acom_

panhava beijando a mito de Gil. O

calor que o mancebo sentira ao bej

.lar a face do pagem era realmento

Ulll �'esto de vida, OL; seria apenas o

reflexo <lo seio ardente de Joannl

nha, onde a cabeça do infeliíl rapaz

despel'tüva alguein: chamou em voz

sotul'l1a, depoi,; mais alta, pOl'em
d.ebalde, AvisOll então passaI' além;
na varanda o mesmo silencio; a casa

parecia abandonada e erma.

Chegando porém :\, 5ála principal
onvill llll1 debll grunhir; ningllem
lhe respondeu, Abriu a janellla para

que en.tl'asse 81g'uma luz das estrel-

aI'l'astasse; o magarefe recuava, re,

cuava, ante o impeto de Joanninha

e fechava os olhos para não ver-lhe

o semblante que a cholera desfigu
rava; elle nr�o oppunha outra resis

tencia senão a ele seu peso.
Afinal nlw houve entre 08 pes do

(Continúa)

Licores Finos
COM

,

Garrafas de Falltasifl.
2, RUA TRAJANO, 2
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Attençãa
Grande restaurante

DO

PUNSA!

MONTE-BELLO
Nos Coqueircs

HOJE E AMANHÃ
(30 E 31 DE MAIO)

Espera a protoc

�ãO do reseeitavel

.publioo.
CF _..

MISSA
.

A viuvá. filhos e gemo do
� finado

,

MANOEL JOSÊ DE OLIVEIRA

convidam aos Sl"US parentes e

pessoas de sua amizade para as
sistirem á missa que. por alma
do mesmo finado, se resará,
sabbado, 30 do corrente mez,
ás 8 horas da manhã, na igreja
de S. Francisco. .'

� Por 'esse caridoso obsequio
desde .lá se confessam agrade
cidos.

.

ALERTA, OH POVO CATHAIUNENSE !
Grande festa nos dias 30 e 3'1,

nos Coqueiros.
As exmas. familias e o res-

.

.

peitavel publico encontrarão
uiua barraca com toda decencia,
bom serviço e excellente menu,
a saber: vinho virgem superi
or, lingoas afiambradas, pre
sun to, assado de pore I, ros

bife,' frangos assados, perus,
empadas de camarão, doces
diversos, conservas picklez.]
azeitonas, perdizes e outros

muitos excitantes próprios para
uma meza campestre; encon
trarão também champagues,
genebras, vinhos hordeaux, di-

._ tos do porto e licor chartreuse.
,

Os proprietarlos.
S. Ro &: C.

ARAUJO VIANNA & C.

Calçado de todas as qualidades
23,Rua da Assemblea,23
(PROXIMO A' nUA DO CARMO)
RIO DE JANEIRO

T II.. I

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua ,ITrajano n. 11, recebeu pelo ultimo

A'
I

-

J di DII,
I ..

Vapor, direc�amen�e da Europ�, um Inaugura�aA d." ar Im Ivelragrande sortimento de Relogios ele . 'ti w . W

prata, nickel e de ouro, e ditos de 11 t d d F" doparede e muitos outros objectos C011- e o e s ra· ,a . e erra
cernentes a mesma arte, Chama para . II II

.

isso a attencgão de seus freguezes e �f3trB.tA ao Chapimelo publico, garantindo vender por idli Qi W

preços muito em conta. "

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

,
.

GAZETA DO SUL

ApP�'ovado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

I
r

.� casa sem rival de Fazelldas e AI�nlarillll()
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Merinós pretos e de côres, lisos Fic��s de 13:, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-
. e lavrados. feitios tamanhos e preços. eles diversas colxaz ele côres

Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.
I Escossezes de lã e algodão, magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
Alpacas pretas e de côres. Fichús merinó preto com vi-
Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho.

ramagem, de lã e sêda listra-' Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado,
do. res, Cortinas de côres rendadas pa-

I Crepe folhagem cri-cri. .

Caserniras francezas finas. ra janella.
•

Crepe Filha do Regimento.
I Popeline lavrado de linho e se- Diago1181 superior Francez e In- Cortinados para cama.

da. B
�lez.

d Ja .e
í

r I Belbutinas e velludos de côres.
Setinetas brancas e côres, li-

nns pai' os, ango a e me iano.
F'

.. ..

Brim de linho de côres.rlistado <ítas, Luvas de seda e casemll
sas 3 lavradas.

e liso. ra.

se;��;�:dda�assé pretas, lisas Castor padrões casumra-cno- Bolsas de couros da Russia 'e

I
Chitas arco-íris, rendadas, dic-

vidade - Morins, algoJões,' pellucia .

cionario das moças e em de-
Riscados etc. Filós brancos � de córes 'lisos

i senhos de voi�e- nuvens da

A
I

h
e com salpico.

i aurora, reversível e percal rmar'.n O Rendas e Tiras bordadas para
, francez. iii saldar .

; Cretones para colchas, Zephir
.'

I listrado -etc. Seroulas de cretone e linho. Leques de todas as qualidades-c-
Fl anellas de lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e sem para saldar.-

I guras-elísas e com ramagens. punhos e collarinho. Chapé�s de sol�sêda, alpaca
Objectos de feltro de lã.Guarda- Camisas d-e algodão com e sem de seda, damassé de côres,
pó.Paletot de casimira de cô- punhcs e collarinho. setineta e chita para homens
res, capinhas-visite para Slt- Camissas de linho e chita para senhoras e meninas.
nhoras, sobretudos, capas te- meninos. Chapéos de lebre aba-dura mo-
cido de Iã de côres e paletot Collarinhos e punhos, diversos demos-i-para saldar.
tecido de lã de côres para feitios. Meias _ sortimento para ho-
meninas.oache-nez de lã para Camisetas de flanella branca
senhoras e homens. Feltro C II t d ]

-

1
mens, senhoras e crianças..o e es e a para iornens.

em peça para guarda-pó e ca- Collete 1 1- Perfumarias de diversos aucto-
�

I
• S. c e a com mangas para

sacos. maruimos. res-saldo- etc. etc. etc.

A'OASADA FAMA

G'Rl\VATAS
CD pIsta sorti enta

eu"l.

PADRÕES E FEITIOS
TUDO

Nó-vidade

acaba de chegar
PA.RA

o armarinho
Rua JoséVeiga

(ESQUINA DA TRAJANO)VILELLA
���������������������������������������==��������--���������--�

\ regular, sacco ... 13$000 á 15$000 CAMBIO Movimento do Porto

COM'ilL1RCIAL \
Fava

.....•. .' 4$500» 4$SOO I
I' D Amendoim grau- l 27 de Maio Entraelas

do e miúdo, sacco. 4$000" 4$500

torrada, sacco . . . 5$500» 7$000 A�sucar mascavi-

Feijão preto da nho kilo .

L 7$000» 7$500 Manteiga n.al se-
aguna, sacco . . .

I
�

.

Feijão branco e de perior (latas ellfei,

l!ôres, S3.0CO . . . . Não ha Ladas) kilo .....

Ml!ho graúdo co- Toucinho do sul,
rado e secco, saccO 5$SOO" .6$000 conforme a qualida-
Milho miúdo da de kilo .

Pregos Correntes

,- .. PRAÇA DO 1\.10 DE JANEIRO

Dia 27 de Maio

Farinha de Santa

Catharina,Lôa,'sacco 3$400 á 3$000
Farinha clara e

terra, sacco . . ., 7$000» 7$500
Arroz claro bom

e superior (E. cen-

tral) saeco .. , , . 16$000 » lS$ooo
Arroz ordinario. e

Dia 27 PHARMACIA POPULAR.
Vapor.nac. «Rio_ Pa�nná», tons. SELLARIA DO BEIRA-O __500, equrp. 53, proc, RIO Grande e �

���.a�I.:;G.c�Wi�l:ario"generos, con- . .

-

II NiTa'o tem fl'v"al100 A exportação do dias 26 e 27 de Hiate naco «Octávio», tons 13,

c-I
Selins nacionaes. 1 ( .

;

Maio foi a seguinte: quipv Sç precvLaguna , carga milho, Cabecadas e rédeas íngl ezas j
.

Dia 26 consig. a ordem.
.

."
.

e �

Para Paranas-uá: 2 amarrauos "a-
�iate nac, "Pinho" 1·, tons. 34,. e- .

Xelels bordados e estlmpa-I CASA DA FA M A� CI. quip. 5, proc. Laguna, carga vários I dos.
.

quetas,200$000. I
.

. .

Par-a Santõs: 50 bart-i lotes de ca-
gen�ros, consig. � orde�1. Colheiras para carro e para

marão na valor do tnns Hiate nae. "Maria José», tons. Isl , .

, .-
or de 100$000. equip.B proc La�una carca varias' cal I oca.

I
Para o RIO' de Janeiro: 6 barricas generos'. cons·iO'.' a ord�l1' o ! Chicotes de enxíqueirarc e ovos no valor de 964$000 o.'" � •

, �. Sahidae -

.

Dia 2? I _Vapor n�c, "Rio Param!», elest. 11 Ha no mesmo estabelecimen-
Para o RIO de Janeiro: II barricas RIO de JaneIro e escalas, carga va- t ' d . t' t drle ovos,'n� valor de 484$000,28 1'ar- rios generos,

. I
O u.m gl an e �or llTIen o e

�.?s d,e touclPllo, 120 valor de 739$200; Vapor a:'gentlU� �(FortLllla», dest. bahus d� todos os tamanhos.
40 �accos cl� a. roz,

.

no valor de Buenos Ayres, �al ga bUl�anag. Colchoes para casarIos e s01-
324$000; 21 dItos de I11llho, no valor Vapor argentmo "Malvll1àS» dest . . .

de 49$360. BUf'nos-Ayres, carga varios g�neros I tell'OS e o�tros mUltos artIgos

I P�ra Santos: �O barrilotes de ca-
_

Dia 28 bue se deIxa de mencionar.
marao, no valor de 64$000. Nao bauve entradas nem sahidas
'- Para Paranaguá: 150 saecos deas. de vavios. PREÇO RASOAVEL
sucar mascavo, no valor de 720$000- Dia 29

Entradas

CIIEGOU Remedia contra callos-GoIIodína

iNFALLIVEL

Cambio bancario

SéOOO
sobre Lond��__

...

':"':'.' , 16 3,8
sacco.. '7$000 «.., Estatistioa commerciaICafé primeira re-

Gommaclarrt boa,

980 ))gular kilo .....
Café segunda boa

kilo .

Café segunda re

gular e orelinaria

k.ilo . . . . . .. .

Assucar masca-

vo kilo .

890 » 960

880 » SSO

175 » 190

200 " 220

l$'í'()O

600'" 640

Convida-se as Ex.maa

famíliaspara veren.. Jpro
vido sortimento deleques
de papel, oscocia, setim
e seti1!eta que estão se

vendendo por preçõs in
comparaveis; assim como

I um admiravel sortimenltl
degravatas de qualid�de�

I e feitios diversos...

'PEQUENO LUCR o

Rua Tiradentes n. 1
Lanchão naco «Activoll, :ons. 9, €l

ql\io. 3, prce. Tyucas, cal'ga farinha,
mandioca, consigo á ordem.

Sahi<la8
Lanchão nac, «Activo

eas em lastr'Q de areia,

ALFANDEGA
RENDIMENTO

pe 1 a Z5 de Maio 51 :075$;149
Idem do dia ?6

.

862$683 Desterro, 14 Fevereiro de IS91.I

I
dest. Tgu-/

,
João Firmino' Beirão

Banha clara su

perior, latas de 10

e 5 )iilos . . . . . .

Banha eommt.::::n,

latas ue 10 e 5 I,Uos

700 )'

660 "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r\_ NOVA YORK'
Relação elas pessoas que nos Esteclos de Sta

Catharina e do Paraná solicItaram seguros sobre

suas vielas, á companhia Nova York--por inter
medio do agente geral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
OIDADE nA LAGUNA

José Fernandes Martina, negociant�
Antonio Ferü8;hde,s Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de GuimarãesPinho «

Thomaz Pereira Netto «

TacitoLuiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José- Custodio Bessa «

Salustiano Soares da Silva «

Dr. Fraricisco F. C. Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

$10,000 dollars
$10,000 «

$5.0CO I(

$5.000 «

$5.000 «

$5.000
$5.000
$5.000
$2.500
$5.000

Jo�é Garrido y Portella, negociante
Nlcolàu Oanti sano «

SaturniÍl.o de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
IMARUHY (LAGUNA)

Antonio J. B. Capanerna negociante
TUBARAO

João J. Nunes Teixeira negociante'
Martinho da Silva Oascaes «

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000 «

$6,000 «

$5,000 «

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «

$3.000 «

$2.500 (c

$7.500 '(

$5.000 «
negocianteGuilherme Asseburg,

Germano Willerding
BLUMENAU

.Dr. Pedro O. F. de Araujo, magistrado.
Henrique Probst, negociante
Eugenio Ourrlin «

•

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)

$5.000
$2.000
$1.500

CURITIBA

J. Oelestino d'Oliveira Junior, negociante
Pedro Alexandre Franklin

PALMElRA
João de Araujo França, negociante $5.000
José BorgesdeM. Ribas .'. . . $3.000
AdallJerto Aloys Scheser . $2.000
M:>.noelP. ll'A Vida Junior.pharmaceutlco- $2.000
De..José Franco Grilo, medico $1.000

.

Para inforrnacões c&mos seguintes senhores:
.

Carl Hoepck � O. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy;
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna.

$5.000
$2,500

IP·_�_·'

Dep,urativa da sangue
Elixir de velame e guaco

•

semmerC'ur10

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA

as

FRASCOS. .
. 2 500

RAWLINO HORN & OLIVEIRA
UNIOOS PROPRlETARlOS E FABRICANTES

----

· Deposito de moveis
DE

Hobert� Scho]z

!oi "'\�- " ..-..._--�._.

� ��:�:� se dissiparu as cnxaquecu-
��.t!'!� e uevruljrias eru algill.

t
'

'-">-.
,.;;'';'g� minutos com o enl')I'(""'"

das Pel�olas d� terebi!1tíli1�a' d' '

são
Dor Clertu n.
Tl'CS ou quatro d'estas p e rol as

produzem UIII allvio . quasí inst.in

taneo, de modo Lal que se a pl'ilriei''.1
dóse não fizer elTeito équas! im(t!i
repitil-u.
Cada frasco contém 30 peral:::;'

torna-se pois insignificante o preç«
do curativo de uma nevralgia ou

(nxaqueca. \Como a essencia de terebint.hinil

I deve ser rectificada com o m I iOI

cuidado, é mister descontlar das

imitações e exigi!' oomo p:al'anlia do

origem que em cada vidro se ache
a flrma de Clertan. -- -- -----

Em Paríz, casa L. Frere, :'U[<. I

Iacob, 19. i

I
i

CASA ESPECIAL DE !

I Este estabeleCimen��a�?e����1�0� �le lã j.ara meninas,
I ceber por um dos proximos va- Loucas, gôrros e bouets de lã

I pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã

! ro,
um esplendoroso sortimen to para meninos, meias de lã para

nunca visto nesta capital, com- l.omens e senhoras. luvas de lã

\ronoo .. se dos seguintes artigos e de casemira para homens e

lindispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha

: necessidade para a' estação in-, de melhor e mais que n t e para.

'Ivernosa: chales de malha de: hom ens.cache-nez de casemiral
lã e ele casernira para senhoras:! para homens, capas pretas pro-]
[em qualidade e tamanho nunca! prias para senhoras quando no

118e viu aqui fazenda igual! : seu estado interessante, lindas.
Capas, paletots, dolmans e I flanellas para vestIdos e pale-:

twatter:'proofs para senhoras, tots de seulJOras. imitando voile

I terno� lindos d� lã para meni- de �ã> e mais ul?a. infinid�c1e de I
llOS, rICOS vestldos de lã para artIgos que sena 1l11pOSSIvel re-
'rnenin as, palet'Ots, capas e ca- !<.üar, '

I 'CASA DO COELHO!

I (N,a pontinha!)
jRUA JOSE VEIGA EIVI FRENTE A ALFANDEGA

, I

Não vos d.eix,eis il.ludir comI D'l�S�rlfE-VRR"Oesses annunclOS futeIs, medO-\ .'. \_ \_ i9

ohos, qUG circulão por ahi alem

«

«

«

«

«

\
11� INCONTESTAVEL!

A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPJ-\.RADO
XAROPÉ PEITORAL

C onstlpações
. 'r0��es

C atha.c.ex)§

C'oquelu0hü,

promptamente debelladas, usando o

X.AFOPE PEITORAL
DE

ANGICO, GUACú E ALeA TRÃO
\

DE NORUEGA

«

«

«

'Pr-eparado unicamente na 'P!Jarmacia 'Popular

Nicoliche

CHAPEOS

5 PRAÇA BARÃODA LAGUNA 5
1.'1> I:!�S']".... .l.� f-{.T� {)

«

«

«

«

«

«

«

,

OITO SEIVA DO Mt:.OOC
UnlCO F'1'00.1I80 recommendal'el para melhora.r

e conservar 03 Vinhos.

Escroverá.:r.CASAlIl'O,rA,Ph"!m BOP,DEAUX:
-irl, n.UA. SAIN'I'-RE:\t1 (FI\ ..... !:H.:_\.)

SEIUe ESSENClA de COGN�G - ESSE1:CIA dO'RNUi\!
Colorantes para Vinhos o Aguardentes

Depositos em todt! aI nri"ip"" Piarm:;clu do Br.ril.

li
_.'

lo iA. MAIS FEllRBS I
� ,

As Perolas de Sul/il.to de
Qutlltna, de Bromhsjdrato de Qu-inin
d� Chlorhydruto, Valiwianato de Qll�
mna! etc., etc., do Dor, Clertan
con.tem �ada urna dez eellt�graml11as
(dOIS graos) de sal de Quininn chill1i.
camentl' ptll'O, de fuhrieação fl'aneeza
e preparadas por um Pl'ocess�
appl'ovado pela Academia de Medi.
ema de Pariz.
Debaixo ele um envolucro gelati.

noso, delgado, transparente e mUI
facil de digerir, a Quinina se eonsej'va
infinitamente sem alteruçãa, e se

engole sem deixar o menor amargor
na bocea.
Cada frasco contém trinta perolas

equivalendo a tres
' •

grarnmas de sal de�Quinina. �
Cada vldl'O tem"marca: D ",,0dV
e em carla perota estão
smpressas as palanras : Clertan, Paris.
Em todas as pharmacias.-Fabr, L. Fl'ere

A.Chamuignv p Cio. SllCCrs, 1 f1.1' ..T:icob,Pari'!-

Preparação recompensada
-

..

� ,;0111 um diploma de merito
e de uperfeiçoarnen.o para a cura

rapida dos -fluxos ou corrimentos
cóntagiosos antigos ou recentes,
e dos esquentamentos ou in
:Hammações.
Freq IiC;': emente bastam tres dias

de trut.uneuto jara cçrtac a blen
l}or·I'l�é..gia.

-

f':s:a mcrlicação não deixa após
el!u nenhuma consequeucía desa
g-l'adnv(�i.}� a mais enérgica e amais
ecollomic::( de todas.

I
Um.i i:lslru(;':;}1) completa "a�julltri

a cada C:}IXH de globulos.-ExlJa.se
. a firma:

;/�
e o endereço:

Casa L. Frere. A. CnAMPIGNY e CIG,
st1('e", r-na Jacob, 19, Paríz, e na

n.aior parte da.' pharmacias de todos
03 p,,:ze-,

•' H��I�ÁASJHMA
Qppre88ão,

.

Catarro,
com o PÓ CLÉRY. -

Obteve as mais altas
recompensas. - Deposito

,

.

em todas as Pharmacías,

ATKINSON'S
WHITE ROSE

(
encanta. pela sua doçura suave 1\ dell-.
cada. Empregar só a de ATKINSOli
que é a "unica 8S8enoia verdadeira.

ATKINSON'S
QPOPANAX I HELlOTROPE
WOOD VIOLET TREVOL
e outros perfumes celebres silo supe ..

riores aos mais pela sua força. e aroma
natural.

.

Vendem-ae em toda .. parle.
,:t. &. lEI. ATX:orSOll1'.

24, Old Bond Street, Londres
AV ISO! Legitimafi somente com o l'otulo

escudo azul é am:iJ'ello e a marca ,
.

oe fabrica um!" RoSA branca"
cum o ��Illplc\o endereço .

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIQAO - Dor P.-L.-N. CBER.NOV:EZ

DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR
Acaba de sahir á luz a 6· elUção d'est-a importante obra, de utilidade incontestavel tanto para lU! famUias como para os medleos - Esta

nova ediçl'.o do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e impressa com typos novoa, contém
mais de' 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como o modo de praticar as operações de pequena cirurgia
e receitas propl'ias para dar os primeiros cuidados nos doentes e aos feridos emquanto se espera a chegada do medico. E' obra que se recommenda

pela nitidez de sua impiessAo e pela clareza do texto. _

-. ItlaZDlçÃO - �O� ...".......,......A.. "'!Ir::» "'0 porl'.-z,.-:N'. CBlEIBJI'OVZZ
,

..a;; � .....W.... """...... '&""'A acaba de sllhir á luz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ
,��-- �

esta casa é él unica n'estc gene

l'O,enconl.ra-,:::e sempre um varia-
pprovado e auctOlisal10 pela !nsp�ct0.ria Geral de Hygiel1e .,

�,., 'e', " • ._

premiado com amedalha de pnmeIra classe ll,a Jls�lmo e extr,aolchndllo sortI

exposição proviucial de 1888,. mento de chapeos para homens, I
Eete precioso depurativo do sangue, que em. ?I. reune crianas e senboras, üe todoslmais altas propriedades donicas e anticyphIhtJcas, é reco-

n f t t 1 �"

nheeido efficaz no tratamento de o" orma os e para OCl�S o:, pi L-

ços assim como tlunbcm em cha
Rheumatismos Escropbulas, Ulceras, Leucouhéas, ou flores branca

(1ancros, Car'buneulos, Bouhas, D�rthros, Enfermidad�s. �a pelle, péos de sól ha sempre um bri-

. Necmses e nas outras molestws de caracter Syphlhtlco. .

lL L' t
. ,

üante sol' une11 O :l. preços sem ..tll:.!A_��I'.$l�.�.,z.�.g�,��,f!:J!lt!-Ié.,�-��U
As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo 1 etidor R;r;;��_..w�}.��,���w�W',��-'t".,f.(t.)fl_W���W�f�

.

d' t
.

1
co DP

" .
-te� 25 annos clesucces"o. - Promio Grande. �l1!1lil

a� Sangue não preCIsam ter Je, a eSpeCID. nem '

RUA JO \0 PINTO N
c '::> :." Exposição UllÍ'.rersal, Pariz 1889. - 14 Diplomas de Honra, -

"�:. mesmo resgua:rdo algum.
1· LI

�
:18 Med8.J}lB.sde Ouro e 6 Medalhasde_Prata. . •

Henrique de Ab"eu. .�, 'lkflfARU\UU\ LACTEi NESTlÉS.� Cl1:tA BASEl é o :130M LElITE •
8 R' o melhor alimento rara as criam'as de tenra_
�

idade, Supprl! it iHsllfficiencia do le�tê mat�'rnal e.W�';'
fa�lllta o d,�srnam:ll', Com s�u usollao Ila dlarrllea

. ; nem vomitos e�ua digestão é faeil e completa... ,

S .1.·� F"b' !"�. Emprega-se ta.mbem vantajosame'nte cerno afimento para os •
VERDADEIRO IcICO:Et TRASFOREST .-,<, .

�.ma ú•. "ma ". Adultos e Convalescentes que têm e,tómagos d6licados.

I� lt:rT� . �n.'��ni!'��� � nn I\�E�TL�·I�J::J���� D;' ��&1����UlJtlR!NU B� � ,I;
�f ·v'8li'dadc:i.ro Z,.E::T.E p'tr'RO:DE V8,CCAS SUISSAS tendo conse-:'valloW .

.>lsCll (lrOInil ü �od"�';G(t, ql1i1l-i�atlo� IIÍltriti"'ls. Alen, tios grandcsservicos qllo"il
.

�1��' cst,il c(n\ crva lJ1'esia à j. l'ot;J, aO E\ eJ'viLo e no� IIosvitãf's, ella: t0Dl g"alllwd()·�
(:;:;r 511ft p'J�i(:50 lJil alilll('llLilC:Ü') i[O'; partil,;ularcs; aos (Iufles dia assegura um leite�
�� agf'al*"l\"(�l. �aq,lfI -'-c1 e Ilatural. � �,�

��: Exi�!il'�ril'Uia:!ll:.�l'-J'rcJi: l'I:!::C::S'I.'l:t:Se aMarcadaFabl1ca:NJ!m'HO de PASSAROS. �

�il .

A ca�\l :itenl'i ;rlegtl� lião too rnais, cnrn� ol�tl�ora, lnn upico agl'llto lJ&rao.
;.� B1"(':.;:'·'i.I.; �(II:� pl'odll(·l.oS i,etil*:a-:-l! lH1S 111'1I1C1IJaCs casas llllpor�adorast dro��
��gal'i<l$, lJllJ.r111Ueia:-; e loja.,'::-i de cOlnt':;liyciR. �
",<';'�1!":'i''l' IH:�1" r. . '!'>""7':"" í j':'Jn P,IJf.1f,".' :1.6, ?"lfa dn p.'!"l'c-Royal'J'tIihr.r-!rplltNhl .11_1o,i:�_1�, el'..l "L\;.L!!..? _�'Ue 1,O]!JD1:.E8, 9, fhlO'l,V I.6I[.l. �
��,&.';')- ª,,1i"tri {;;;,'� �<!.� {,"'" ,"'ç�r"'1;\ 1iftl ;il", f}'�' (l'l!.', {i;J; 1l'SfJ"�" ",,'i!?!!J� 't'nf-.MI{� i���
��4.�f4'�,.'tk.fÇ�(· -��'''i:;.ii,.tç�� :� ",,��·�,?·tt4'" ,\:f���:� 4�{��W�4"$!1"��
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�l�Alcat�:_���ot\�':l5I.t i>.iGor c.uliGellli'ado, t:ui.e�p('
�_i:.?f?J;J riIllelllado corn UIn e:xdo

e�lr"urdill;JI'io em sete gr�lldes
1losJ'itaes elel)a.I'i'l, COlllI'a as cOHs!i

poçíj{':)J flS IH'Oilclii/es, a as{hnlll� o:;

cul ,.: I'i'ho.'f du,; UI'(lIlC.', ios e (h i,exiya,
as ltl!éc�ije;:; dll !wUe (:l ii fJ( :r'1(1;�.
PUI' 1011:1 l;'lIn l,ol;\if,.;IO, o Al c.a t.ral) de

Gu:/ot parli,-i-p;.\ da:-:. prupl'i,;'d;i{Jes

1 LAPA d�l ,IU·ut de rit:h!f: SPII(]O I!O f�;d�lIIlO

RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua (: a [l];\i;ó IUl!iCIJ, E'" rU/.rlU i'()ITjile c dA

Illll:\ nolavel erlic:iI�i:l (;Oli[I'<\ as

• •
. Ilwle,lius do cstom':'I", .lJurall te os

Cadeiras americanas, de dI 81'sas qualidades, por preços [ili'lC:::; I;allll'e:3 e q\J:JII .. li) ��l'a�s"_rrll:Jl-

b. t" ) cheaadas directamente pelo ultimo paquete.Mo-eqlwl' "l,i:!.-nii;l, n AIc:\i.';;(J dll'l;'I)'ot

?�a ISSlmos-� 1:1 •

• '
'. d ;lIl'ldlll'l:id:ll'r,-'Sf'n';,ill\'Ue!I)TlJ'llIC:l

bIhas para �alas de ViSItas. -Ca�nas para c�sai,para. soltell o, lI\" 'l'i'!'I'se;\ cl PIHlflt:a o St111:�lle,_

vento cadeiras de balanço 3ustnacas, amerIcanas. bldets, lava- ,,7(' de C"i!CI't!I' (jIW c�t!l P't!/ ((j'açao

.

'
.

'

1 ", .di' I t
"

«" I ('.oJl .breve, II "I V"I'sullll(!tI le IL<lOP-
tonos, cadeIras de ona, matq�ezas e caza e so elIO. :,;�l�,�' PI'IIC,'S;-;Oi' r. \ZL'L

Tudo 1)01' preços reduzldms. . '

Me,Ii"I, "O.�!"'I""�'" LUlz.

o verdilllell'i) ;\ic'.illI ",) Guyot, é

UNIOQ DEPOSITO NESTA CA.PITl\.L prCllal'ul]üúruaJ:1col.J,no 19,ernl'al'lz.

LINIMENTO G
Pa.ra. os

Empregado com o maior exito nas cavalhariças reaElS de SS. MM. o Imperador
do Brazil, o Rei da Belgica, o Rei dos Pai&es-Baixos ., o Rei da Saxonin,

Suppressãodo Fogo, "'''0'< 35 Annos de Exito
e da Queda do Peno SEM RIVAL
Só Gsts prosióso ;.;p;co á o unieo que·

substitue o Oaustieo 8 cura rl1i"l
msnteemIlOUllosdi.ulllma.nqueil"all
nOTas e -antigu, as 'l:'oreedu.l"2.s,
ContusÕles. Tumores e

Sncha�ões das pernas,
lEIaparavão, Sobre-Cannas,

rra-Iflueza e lEIngorgttamento das p.rna.
dos polros, etc" �m oCCluiour nenhum! -chaqa, Aem A cura (az-se com II mão. em 3$ina-qued� do pello .mesmo dllrilllt? o tr�tamenw. tOB"em dor e .em cortar, fiem 1'1IIPar o pellll.
»e Guto emParlS : PharmaCIIGEN:!'lAlJ',raaSt-Honoré, 275,8 em lodu I.Phlll'll!l�i...

Os result.do, e!trnordinorlus que
tem ohlido na,; di\'crS3S Affecqõe.
do Peito. os Catarrboo,
Broncbitis, Molesttas da

.

Garganta, Ophtalmta, elO.,
não dão lo:ar :i cOllcurrencia.

ii.'-��.:i,r:X(JrOfJe (te Rea-nl1l/fàIl;il .. ···i!i. -

�:�r;:· :;il " Llill<J. pl'epara<,;uo de gosto
�;:';lt'0� �uav� e de IUlla efflcaeia
p:J.il'lllf:! eoqtl'a as ruolestias dos
DI'<:lilt;l:i"s e do peito, Seus principioiJ
ucli':o� ;::ll) tir�I.I!·o, das plantas rlledi·
i:illae;; q IIC [Ôlll pro pl'iedlld.eB propl'ias
IWI':J ali\'\ilr e curar a tosse. '

]:,(S(;ll1l rllJ:'.IS a tl'es colheres de
'Xal'()!.,e de llef!lIaulJ para calmar a

lo::;"" ,;,� ilTiL�(:;to, das const.ipações,
(ii) ";dlilxo cl<Ídelllieo, do v.llal'rho,
dil Iq")lil�hil(', d, ,l;;Il!lJlll, etc., sem
n,;':a"iulI:Jj' I'erd", do appetite. -
rn_':,�tj';i-;-;f' f:':-·te )l)'oullclo

C:J"l L. Frere. A. CflAMPlàNY e Gil.
�Il('(�'\ t'iI:J. Jacob, 19, Pal'iz, p, na

))'['10;: pa.rte da.q plH\l'lpi\cias de todoS
o'� pa)zp:.;�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




